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INTRODUÇÃO 

 

 O Plano Municipal de Saúde é um instrumento estratégico para a 

efetivação do Sistema de Planejamento do SUS, em cada esfera de Gestão (Federal,Estadual e 

Municipal) é amparado pela Lei N°8.080/90, que estabelece que os planos de Saúde serão a 

base das atividades e Programações de cada nível de direção do SUS, e a Portaria N° 

3.332/2006, que firma o Plano de Saúde como Instrumento que apresenta as intenções e os 

resultados a serem buscados, expressos em objetivos, diretrizes e metas. 

 Além de constituir-se numa exigência legal, o PML é um instrumento 

fundamental para a consolidação do SUS, visto que, através dele, busca-se explicar o caminho  a 

ser seguido pela secretaria de Saúde para atingir a sua  

 missão. Assim, ele apresenta a orientação política sobre o que fazer no conjunto das 

organizações de saúde durante o período de quatro anos, a partir da explicação de diretrizes, 

objetivos, ações, indicadores e metas. 

 Considerado como a maior política de inclusão social do Brasil, Sistema 

Único de Saúde, nestes 25 anos de existência alcançou importantes conquistas para a população 

e vem se consolidando como um Sistema universal e equânime, capaz de atender às 

necessidades em saúde de mais de 201 milhões de brasileiros. 

 A Constituição Federal de 1998, assim como a Lei 8.080/90, trouxe 

cidadania à população ao estabelecer o direito universal à saúde como dever do estado, dever 

este que não exclui o das pessoas, da família, das empresas e da sociedade. 

 Esta Cidadania, este dever, esta co-responsabilização nos remete a 

construção de um sistema de saúde universal, descentralizado, participativo com controle social 

e que atenda a todos os brasileiros sem distinção, utilizando a lógica do cuidado que é um 

conceito ampliado de saúde, o qual não trata só a doença, mas também busca a prevenção, a 

qualidade de vida e atendimento integral das necessidades de saúde da população. 
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 O Decreto n°7.508/2011 e a Lei Complementar n°141, de 16 de Janeiro de 

2012 inserem o Planejamento da Saúde na centralidade da agenda da gestão. Sendo este um 

processo ascendente e integrado, do nível local até o federal, ouvidos os respectivos conselhos 

de Saúde, compatibilizando-se as necessidades das políticas de Saúde com a disponibilidade de 

recursos financeiros e o estabelecimento de metas de Saúde.    

                    

 Organizar e gerenciar esse Sistema é um processo que se encontra em 

diferentes estágios, uma vez que estados, regiões e municípios possuem características 

heterogenias. 

Tanto do ponto de vista epidemiológico como da própria estruturação e gestão dos serviços 

oferecidos à população. 

 O SUS ao estabelecer como uma de suas diretrizes a descentralização, 

pretende que os usuários do sistema sejam atendidos no local em que vivem, ou seja, em seus 

municípios. A idéia, portanto, é evitar que as pessoas façam grandes deslocamentos a fim de 

realizarem tratamentos de saúde.Este está cada vez mais fortalecido pelo PACTO PELA 

SAÚDE, (portaria.GM699/2006). 

 O Pacto pela saúde é um conjunto de reformas institucionais do SUS 

pactuado entre as três esferas de gestão (União, Estados e Municípios) com o objetivo de 

promover inovações nos processos e instrumentos de gestão, visando alcançar maior eficiência e 

redefine as responsabilidades de cada gestor das necessidades de saúde da população e na busca 

da equidade social. 

 Com a alta rotatividade de gestores na saúde e com o desenvolvimento da 

regionalização se faz necessário o aprimoramento da gestão, com ênfase no planejamento que 

tem como ferramenta articular mudanças e aprimorar o desempenho dos sistemas de saúde. 

 O gestor municipal reconhece a Atenção Básica como prioridade, 

colocando-a como foco de investimento e com legitima técnica e política; apontando diretrizes e 

estratégias para o fortalecimento da Atenção Básica no município, sempre integrada com a 

região de saúde. 
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 Esses esforços devem se traduzir na prática, na implementação de 

processos que permitam a formulação e a aplicação efetiva de instrumentos básicos de 

planejamento, na conformidade dos princípios e diretrizes que regem o SUS. 

 O Plano Municipal de Saúde, as Programações Anuais de Saúde e os 

Relatórios Anuais de Gestão, tem por finalidade apoiar o gestor na condução do SUS, no âmbito 

do seu território, de modo a alcançar a efetividade esperada na melhoria da qualidade dos níveis 

de saúde de sua população e no aperfeiçoamento do Sistema, sendo estes os instrumentos de 

gestão que visam o aprimoramento do Sistema de Saúde. 

 

 As discussões atuais entre os gestores de saúde das três esferas de governo 

apontam para que o Plano de Saúde seja compatível ao Plano Plurianual, uma vez que configura 

a base de todas as atividades e programações do SUS no âmbito municipal. 

  Como o Plano Municipal de Saúde também é Plurianual, sua 

operacionalização será por meio de Programações Anuais que, no tocante aos recursos 

financeiros necessários a sua consecução, deve manter igualmente a necessária uniformidade . 

 Assim, com o intuito de se articular/integrar este Plano Municipal, 

propomos que o período de vigência deste Plano seja igual ao período do PPA (3 anos da gestão 

atual e 1 da seguinte), isto é de 2024 a 2028. 

 Sabedores da complexa e extensa relação de serviços, ações em saúde a 

serem realizadas, no processo de planejamento, algumas etapas são fundamentais, como a 

participação da população, equipe técnica, gestor, conselheiros municipais e demais setores na 

realização do diagnóstico, na análise e entendimento do sistema, assim como na avaliação de 

capacidades e responsabilidades. Dessa forma é possível definir metas, diretrizes e objetivos 

priorizando ações e equacionando-as de acordo com os recursos disponíveis. 

 Entendemos que a participação dos vários segmentos no processo de 

planejamento não finaliza com a apresentação desse instrumento, mas sim com a proposta de 

avaliação e monitoramento das ações, com efetiva participação de todos os envolvidos. 
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 Com o olhar voltado para a melhoria da saúde em todos os seus aspectos, é 

necessário criar estratégias eficientes de acompanhamento, proporcionando o uso correto dos 

instrumentos de gestão. É necessário assumir novas responsabilidades e o comprometimento 

com o cuidado da população que a equipe se propõe a assistir. Cuidado este realizado a quatro 

mãos, a mão do gestor municipal, a mãos dos técnicos, a mão do estado e a mão do povo. 

 

 

1. ASPECTOS DEMOGRAFICOS E SOCIOECONÓMICOS 

 

1.1 CARACTERIZAÇÃO GERAL DE BRASILÂNDIA DE MINAS 

 

       Os primeiros registros históricos do povoamento de Brasilândia de Minas 

nos informam que a região fazia parte de uma grande fazenda, que pertencia a Senhora Joaquina 

do Pompeu, cujo nome completo era Joaquina Maria Bernarda da Silva de Abreu Castello 

Branco Souto Maior de Oliveira Campos. A fazenda tinha vários retiros de gado que eram 

cuidado por escravos. As terras foram sesmarias, herdadas pelo Capitão Inácio de Oliveira 

Campos, – Marido de Dona Joaquina. A grande Fazenda com a morte de Dona Joaquina, em 

1824, foi dividas para seus numerosos herdeiros. Parte das terras que pertenceram a Joaquina do 

Pompéu, com extensão de 06 léguas quadradas, foram adquiridas por um grupo de Ingleses, esta 

Gleba que antes era denominada Fazenda Extrema recebeu um novo nome dado pelos ingleses 

Brazil Land ( Terras do Brasil) . 

  A Brazil Land Catte and Packing Company, empresa que era proprietária 

das terras, foi abandonada pelos seus proprietários durante a segunda guerra mundial. Ao final 

da Guerra, o então Presidente Getúlio Vargas, fez a desapropriação das terras sob a orientação 

do Deputado Coronel Manoel de Almeida, iniciando assim a primeira reforma agrária de nossa 

região. Os primeiros colonos chegaram em cortejo, vindo de Pirapora passando pelo Porto dos 

Cavalos e acamparam em frente à Casa Grande, que até hoje permanece de pé. Era 22 de maio 

de 1952 data importante até hoje comemorada em nossa cidade. A caravana era grande, muita 
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gente destemida atrás de um pedaço de chão para trabalhar e um sonho guardado... deste sonho 

surgiu Brasilândia de Minas. 

  A bandeira Nacional foi hasteada, o hino nacional cantado com muito 

garbo e respeito todos com a mão direita sobre o coração. Houve também reza... Tudo isso era a 

Posse da terra, em nome do Governo Federal, sob a responsabilidade da Comissão do Vale do 

São Francisco C.V.S.F. As terras foram divididas em lotes de pouco mais de 100 hectares que 

foram entregues aos colonos juntamente com 20 novilhas, 1 touro e bois de amansar. Tinham 20 

anos para pagar tudo isso, quando receberiam o título de proprietários da terra. 

  Os colonos passaram por muitas dificuldades com doenças, falta de 

estrutura, falta de víveres e ferramentas, mas não se intimidaram e organizaram uma cooperativa 

para resolver estes problemas. Próximo à Casa Grande foi se formando o povoado, surgiram 

igrejas o comércio se fortaleceu e Brasilândia de Povoado se tornou Vila. Vila que muito 

rapidamente tomou ares de cidade com a chegada de empresas como: Mannesman e Fuchs que 

fizeram com que o progresso em Brasilândia superasse a média regional. No final da década de 

80, a localidade contava, aproximadamente, com 7.000 habitantes, concentrados em bairros 

pioneiros como: contingente, Porto e Sede Velha. No final da década de 80 intensificou a luta 

pela emancipação político administrativa de Brasilândia de Minas, houve até um plebiscito para 

emancipar o Distrito de Caatinga, com sede em Brasilândia, porém o povo se frustrou desta vez 

e continuou a luta, fortalecendo o movimento pela independência político-administrativa. Em 05 

de agosto de 1991 foi instalado o distrito de Brasilândia. A localidade ganhava identidade 

dentro do município de João Pinheiro, tendo seus limites definidos, acabando com a resistência 

de João Pinheiro à nossa emancipação. O município de Brasilândia de Minas foi criado pela Lei 

Estadual 12.030, de 21 de dezembro de 1995. 

  A cidade comemora seu aniversário em 22 de maio, data que relembra a 

chegada dos primeiros colonos para Brasilândia de Minas. Gentílico: brasilandense ou 

brasilminense Formação Administração Distrito criado com a denominação de Brasilândia, pela 

lei municipal nº 397, de 30-07-1991, subordinado ao município de João Pinheiro. Em divisão 

territorial datada de 1993, o distrito de Brasilândia, figura no município de João Pinheiro. 

  Elevado á categoria de município com a denominação de Brasilândia de 

minas, pela lei estadual n° 12030, de 21-12-1995, desmembrado de João Pinheiro. Sede no atual 
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distrito de Brasilândia de Minas ex-povoado Brasilândia. Constituído do distrito sede. Instalado 

em 01-01- 1997. Em divisão territorial datada de 2001, o município é constituído do distrito 

sede. Assim permanecendo em divisão territorial datada de 2007. Alteração toponímica distrital 

Brasilândia para Brasilândia de Minas, alterado pela lei estadual nº 12030, de 21-12-1995. 

 Localizado em posição estratégia em relação a Brasília, conta com terras 

férteis para o cultivo, o que faz do município um grande produtor de especiarias e grãos, além 

da pecuária que tem destaque na economia Brasilandense. A Cidade conta com biblioteca 

pública com milhares de volumes e com a Banda Sinfônica Municipal, que tem um repertório 

variado de músicas Clássicas, folclóricas populares e sacras. 

 Distante 496 Km da Capital Estadual e a 330 Km de Brasília, 240 Km de 

Patos de minas, 1050 Km de São Paulo, 94 Km de João Pinheiro, 62 Km de Bonfinópolis de 

Minas, 96 Km de Santa Fé de Minas, 167 Km de Pirapora, 150 Km de São Romão.Seu 

Território de 2.215,339 Km² abriga uma população estimada em 14.226 habitantes, com 

densidade demográfica de 4,8 hab./Km². 

 

 

 

1.2 CARACTERISTICAS DEMOGRAFICAS. 

1.2.1 População Total 
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Brasilândia De Minas 
Município 
População total em 2021 : 16.950 

Pontuação média do ENEM em 2022: 353 

Remuneração média por trabalhador em 2022: R$ 2.486 

População estimada 2021 16.950 

População 2021 16.950 

Área da unidade territorial 2015 (km²) 2.509,694 

Densidade demográfica 2010 (hab/km²) 5,67 

Código do Município 3108552 

  

 

  

               

1.2.2 Distribuição Populacional Segundo Gênero e 

Localização. 

Tabela 2- Pirâmide Populacional 

Pirâmide Etária 

Idade Brasilândia de Minas Minas Gerais Brasil 

 Homens Mulheres Homens Mulheres Homens Mulheres 
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Pirâmide Etária 

Idade Brasilândia de Minas Minas Gerais Brasil 

 Homens Mulheres Homens Mulheres Homens Mulheres 

0 a 4 anos 648 596 649.660 627.206 7.016.614 6.778.795 

5 a 9 anos 741 655 726.034 702.961 7.623.749 7.344.867 

10 a 14 anos 804 727 858.109 830.051 8.724.960 8.440.940 

15 a 19 anos 761 731 868.022 851.253 8.558.497 8.431.641 

20 a 24 anos 658 640 874.104 859.390 8.629.807 8.614.581 

25 a 29 anos 663 594 851.586 853.105 8.460.631 8.643.096 

30 a 34 anos 535 539 790.229 805.450 7.717.365 8.026.554 

35 a 39 anos 484 496 694.342 722.116 6.766.450 7.121.722 

40 a 44 anos 496 410 671.738 702.039 6.320.374 6.688.585 

45 a 49 anos 384 383 628.195 666.388 5.691.791 6.141.128 

50 a 54 anos 365 285 548.830 584.829 4.834.828 5.305.231 

55 a 59 anos 288 237 441.415 479.714 3.902.183 4.373.673 

60 a 64 anos 174 170 339.165 376.212 3.040.897 3.467.956 

65 a 69 anos 153 142 251.626 290.172 2.223.953 2.616.639 

70 a 74 anos 102 96 191.852 233.376 1.667.289 2.074.165 

75 a 79 anos 75 72 129.276 168.843 1.090.455 1.472.860 

80 a 84 anos 33 33 76.292 112.030 668.589 998.311 

85 a 89 anos 15 25 34.862 56.569 310.739 508.702 

90 a 94 anos 4 8 12.469 24.269 114.961 211.589 

95 a 99 anos 1 2 3.332 7.576 31.528 66.804 

Mais de 100 anos 0 1 739 1.904 7.245 16.987 

 

                  O Brasil está  passando por uma transição demográfica Profunda 

provocada principalmente pela queda da fecundidade iniciada em meados dos anos 

60. O aumento da longevidade e a redução da mortalidade infantil  também 

contribuem para mudança do padrão demográfico. As mudanças mais notáveis 

ocorreram nas faixas de idade extremas, representadas pelas faixas etárias de 10 a 19 

anos e os acima de  65 anos, alterações já observadas com a população de Brasilândia 

de Minas. 
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As mudanças do perfil demográfico apontam para a necessidade de novas demandas 

para o Sistema de Saúde. Além da necessidade de alocar recurso próprio. Criando 

novas formas de gestão para Saúde no Município de Brasilândia de Minas. 

                        

 

1.3 CONDIÇÕES SOCIO-ECONÔMICAS 

 

O Município de Brasilândia de Minas apresenta bons indicadores de infra-estrututra 

social, e apresenta um regular nível de renda. Este conjunto de fatores faz com que a 

cidade apresente um médio padrão de vida. 

 

 

1.3.1 Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) 

 

           O Índice de Desenvolvimento Humano (IDHM) - Brasilândia de Minas é 0,674 

ultimo senso feito ainda em 2010, o que situa esse município na faixa de 

Desenvolvimento Humano Médio (IDHM entre 0,600 e 0,699). A dimensão que mais 

contribui para o IDHM do município é Longevidade, com índice de 0,848, seguida de 

Renda, com índice de 0,646, e de Educação, com índice de 0,559. 

 

2.0 INFORMAÇÕES SOBRE SERVIÇOS BÁSICOS. 

 

 O Abastecimento de água do município é realizada pela COPASA, 

Sendo que esta abastece 90% da população, os demais 10% tem o abastecimento por 

poço. 

A COPASA abastece sua área de cobertura através do sistema subterrâneo, que estende 

em todos os bairros da cidade, retirada do Rio Paracatu, segue para a estação de 

tratamento, onde é distribuída para a cidade. 
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2.1 ESGOTO 

  O Sistema de esgoto do município de Brasilândia está em 

funcionamento, a rede  e a estação também. A rede de esgoto do  município trabalha em 

parceria com a   COPASA, a qual também é responsável pelo serviço para  ligar a rede 

de tratamento. A rede de esgoto no município de Brasilândia de Minas - MG está em 

2021 com uma cobertura de funcionamento de 80%. 

 

 

2.2  COLETA DE LIXO COMUM 

 A coleta de lixo urbana era realizada três  vezes por semana. Hoje, é 

realizada todos os dias exceto finais de semana, onde a própria Prefeitura realiza a 

coleta, após é transportado  para o aterro sanitário, é aterrado e compactado.  

                       2.3 COLETA DE LIXO CONTAMINADO 

A coleta de lixo contaminado é realizada a cada 15 dias, por empresa contratada pela 

prefeitura para este fim.  

 

 

2.4 ENERGIA ELETRICA 

A energia elétrica é distribuída pela companhia de eletricidade CEMIG. Atende toda 

Minas Gerais. 

 

2.5 ASPECTOS SOCIOECONÔMICOS 
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2.5.1 Atividade Econômica e de Organização Social 

❖ Setor Primário: 

O Município de Brasilândia de Minas apresenta como atividade econômica mais 

importante a agricultura, a bovinocultura de leite, podemos destacar como principais 

atividades agrícolas as culturas anuais: soja, milho, feijão, mandioca, abacaxi e 

maracujá. Nas atividades pecuária, podemos destacar a criação de bovinos para fins 

leiteiros e de corte. 

Já nas atividades de avicultura temos ave de corte, e aqüicultura como piscicultura. 

 

 

❖ Setor Secundário e terciário: 

O Município dispõe de um plantio de Cana de açúcar e  Florestal LTDA, 

Cooperativa, bancos: (Banco do Brasil, um posto de atendimento da Caixa 

Econômica Federal, Banco Bradesco e Banco SICOOB). 

 

2.6 EDUCAÇÃO. 

O município de Brasilândia conta com um total de 3 escolas Municipais e 3 Creches:  

❖ Escola Municipal Julius Peter Poul Katz,  

❖ Escola Municipal Rui Veloso Cordeiro, 

❖  Escola Municipal Olimpio Maria do Couto, 

❖  Creche SEMEI Nilvia Cezar, 

❖  Creche Criança Feliz.  

❖ Creche Gotinha do Saber 

O Município tem um bom nível educacional, praticamente não há evasão escolar, e a 

maior parte da população é alfabetizada. 



 

PREFEITURA MUNICIPAL DE BRASILÂNDIA DE MINAS  

SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE DE BRASILÂNDIA DE MINAS 

CONSELHO MUNICIPAL  DE SAÚDE DE BRASILÂNDIA DE MINAS 

 

 

 

17 

Temos uma biblioteca pública no município, localizada na Rua Maria Augusta Amorim,  

sendo que não existem livrarias, nem bancas de revista.Atualmente os jornais que 

circulam na cidade são advindos do município de João Pinheiro.   

O Município de Brasilândia também possui uma extensão da Universidade Grupo 

Cruzeiro do Sul (UNIFAN E UNICIT) com um pólo de educação a distância, ofertando 

o curso de graduação Educação no Campo e cursos técnicos pelo PRONATEC. 
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2.7 SAÚDE 

O Município de Brasilândia de Saúde possui 07 Unidades Básicas de Saúde sendo uma 

específica para atender a população da zona rural, 1 Clínica de Fisioterapia, 1 Clínica de 

Especialidades, 1 Centro de Saúde, 1 Academia de Saúde, 1 Secretaria de Saúde, 1 

Vigilância Epidemiológica, 1 Vigilância Sanitária, 1 Farmácia de Minas, 1 Rede de 

abastecimento de vacinas. 

❖ Unidade Básica de Saúde Heliodoro Pereira Ramos. 

❖ Unidade Básica de Saúde João Francisco Cardoso. 

❖ Unidade Básica de Saúde Vicente Neto. 

❖ Unidade Básica de Saúde José Maurício Rodrigues. 

❖ Unidade Básica de Saúde José Maria Alves da Silva 

❖ Unidade Básica de Saúde Santo Agostinho 

❖ Unidade Básica de Saúde Rural Gasparina Luiz Brandão da Silva 

❖ Academia de Saúde Antônio Dias da Silva. 

❖ Centro de Saúde Sinval Farias de Sá. 

❖ Clínica de Fisioterapia Ilmo Cincero Dias Magalhães. 

❖ Clinica de Especialidade Medicas Oscar da Costa Bravo. 

❖ Secretaria de Saúde. 

❖ Vigilância Sanitária 

❖ Vigilância Epidemiológica 

❖ Rede de Abastecimento de Vacinas 

❖ Farmácia de Minas 

O município conta ainda com 02 laboratórios de análises clinicas, que prestam serviços 

para o SUS: (LABORCLÍNICO e LABORATÓRIO EXAME LTDA. O município de 

Brasilândia de Minas também está em fase de implantação de um CAPS modalidade I, 

para fortalecimento e estruturação da Rede de Atenção Psicossocial. 
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3.0 ANLISE SITUCIONAL DA SAÚDE DA POPULAÇÃO 

3.1 MORTALIDADE 

Mortalidade por grupos de causas, faixa etária e por residência ( Fonte: Portal DATASUS Tabnet/SIM - 2014 )   -   Última atualização: 06/04/2016 16:09:18 

 

 

Mortalidade por Capítulo 

CID10 
Faixa Etária 

  
Menor 

1 

1 

a 

4 

5 

a 

9 

10 a 

14 

15 a 

19 

20 a 

29 

30 a 

39 

40 a 

49 

50 a 

59 

60 a 

69 

70 a 

79 

80 e 

mais 
Idade Ignorada Total 

Capitulo I Algumas doenças 

infecciosas e parasitarias 
0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 1 0 3 

Capitulo II Neoplasias 

[tumores] 
0 0 0 0 0 2 1 0 4 3 1 0 0 11 

Capitulo III Doenças do sangue 

e dos orgaos hematopoeticos e 

alguns transtornos imunitarios 

0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1 

Capitulo IV Doencas 

endocrinas, nutricionais e 

metabolicas 

0 0 0 0 0 1 0 0 0 1 1 0 0 3 

Capitulo V Transtornos mentais 

e comportamentais 
0 0 0 0 0 1 0 1 0 1 1 0 0 4 

Capitulo IX Doencas do 

aparelho circulatorio 
0 0 0 0 0 0 0 0 2 4 1 7 0 14 

Capitulo X Doencas do 

aparelho respiratorio 
0 0 0 0 0 0 0 0 2 0 1 4 0 7 

Capitulo XI Doencas do 

aparelho digestivo 
0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 1 0 0 3 

Capitulo XII Doencas da pele e 

do tecido subcutaneo 
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1 

Capitulo XVI Algumas 

afeccoes originadas no periodo 

perinatal 

3 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 

Capitulo XVIII Sintomas, sinais 

e achados anormais de exames 

clinicos e de laboratorio, nao 

classificados em outra parte 

0 0 0 0 0 0 1 1 1 0 1 0 0 4 

Capitulo XX Causas externas 

de morbidade e de mortalidade 
0 1 0 1 1 2 2 2 2 0 0 0 0 11 

Total 3 1 0 1 1 6 4 4 12 12 9 12 0 65 



 

PREFEITURA MUNICIPAL DE BRASILÂNDIA DE MINAS  

SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE DE BRASILÂNDIA DE MINAS 

CONSELHO MUNICIPAL  DE SAÚDE DE BRASILÂNDIA DE MINAS 

 

 

 

20 

As doenças do Aparelho circulatório ainda estão liderando a ordem das causas 

de óbito no município. O que não difere de minas gerais e do Brasil uma vez que no 

mesmo as Doenças do Aparelho circulatório também lideram a ordenação. E o que nos 

preocupa é que a faixa etária é de 50 a 59, mostrando que temos que investir mais em 

prevenção nessa faixa etária. Observamos que a anos esse quadro vem se repetindo e 

que as pessoas nessa faixa etária se envolve muito com o trabalho esquecendo de cuidar 

da Saúde.  

3.2 MORBIDADE 

O sistema de informação de agravos de notificação (SINAN) é o principal 

instrumento de coleta de dados das doenças de notificação compulsória e outros 

agravos. 

Tem como objetivo coletar, transmitir e disseminar dados gerados 

rotineiramente pelo Sistema de Vigilância Epidemiológica das três esferas de governo, 

por intermédio de uma rede informatizada, para apoiar o processo de investigação e dar 

subsídios á analise das informações de vigilância epidemiológicas das doenças de 

notificação compulsória. 

3.3 MORBIDADE HOSPITALAR 

Os motivos mais comuns de consultas médicas ambulatoriais em crianças são causadas 

por infecções, principalmente do trato respiratório . Em adultos e idosos a maior causa 

são as doenças crônicas, dentre elas podemos destacar hipertensão arterial e o diabetes, 

alem das doenças ortoarticulares, já as mulheres a causa principal é o pré-natal e 

infecções do genito-urinarios. 

 

 

Morbidade Hospitalar por grupos de causas, faixa etária e por residência ( Fonte: Portal DATASUS Tabnet/SIH - Jan a Dez - 2015 )   -   Última atualização: 

06/04/2016 16:09:18 
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Internações por Capítulo CID-10 Faixa Etária 

  
Menor 

1 

1 a 

4 

5 a 

9 

10 a 

14 

15 a 

19 

20 a 

29 

30 a 

39 

40 a 

49 

50 a 

59 

60 a 

69 

70 a 

79 

80 e 

mais 
Total 

Capitulo I Algumas doencas infecciosas e 

parasitarias 
2 4 0 0 0 1 0 5 2 2 0 1 17 

Capitulo II Neoplasias [tumores] 0 0 0 0 0 1 2 6 10 5 2 3 29 

Capitulo III Doencas do sangue e dos orgaos 

hematopoeticos e alguns transtornos 

imunitarios 

0 0 0 2 0 2 1 1 0 0 0 1 7 

Capitulo IV Doencas endocrinas, nutricionais e 

metabolicas 
1 0 0 0 0 2 0 0 0 2 0 1 6 

Capitulo V Transtornos mentais e 

comportamentais 
0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 1 

Capitulo VI Doencas do sistema nervoso 0 0 0 0 0 0 2 1 0 0 0 0 3 

Capitulo VII Doencas do olho e anexos 0 0 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 2 

Capitulo IX Doencas do aparelho circulatorio 0 1 0 1 0 0 0 4 7 14 22 3 52 

Capitulo X Doencas do aparelho respiratorio 6 10 8 2 1 0 1 1 3 2 5 3 42 

Capitulo XI Doencas do aparelho digestivo 0 2 1 1 1 3 8 6 6 12 1 1 42 

Capitulo XII Doencas da pele e do tecido 

subcutaneo 
0 1 0 0 0 0 0 1 1 0 0 1 4 

Capitulo XIII Doencas do sistema 

osteomuscular e do tecido conjuntivo 
0 0 0 1 0 2 1 0 3 1 0 0 8 

Capitulo XIV Doencas do aparelho 

geniturinario 
1 1 2 1 1 2 3 5 3 3 0 0 22 

Capitulo XV Gravidez, parto e puerperio 0 0 0 3 53 115 30 4 0 0 0 0 205 

Capitulo XVI Algumas afeccoes originadas no 

periodo perinatal 
16 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 17 

Capitulo XVII Malformacoes congenitas, 

deformidades e anomalias cromossomicas 
1 1 0 0 0 1 0 0 1 0 0 0 4 

Capitulo XVIII Sintomas, sinais e achados 

anormais de exames clinicos e de laboratorio, 

nao classificados em outra parte 

1 0 0 2 0 0 1 0 2 0 2 0 8 

Capitulo XIX Lesoes, envenenamento e 

algumas outras consequencias de causas 

externas 

0 1 8 6 6 2 7 3 2 4 6 5 50 

Capitulo XXI Fatores que influenciam o estado 

de saude e o contato com os servicos de saude 
0 0 0 0 0 3 10 1 0 0 2 0 16 

Total 28 21 20 19 64 134 66 38 41 45 40 19 535 
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Pode-se observar que o maior número de internações no município é por motivo 

de gravidez, parto e puerpério lideram a ordem de morbidade hospitalar por grupo de 

causa. Observamos que em segundo lugar está causas externas, variadas e em terceiros 

doenças do aparelho digestivo, e também no município temos muitas internações por 

hipertensão e diabetes que não consta nessa analise.Porém, é importante destacar que 

estes dados são do último senso feito pelo IBGE em  2010-2014.Visto que esses dados 

estão desatualizados. 

3.4 Doenças Transmissíveis e de Notificação Compulsória. 

As doenças transmissíveis eram as principais causas de morte nas capitais brasileiras na 

década de 1930, respondendo por mais de um terço dos óbitos registrados nesses locais 

percentuais provavelmente muito inferiores ao da área rural, da qual não se tem 

registros adequados. 

As melhorias sanitárias, o desenvolvimento de novas tecnologias, como as vacinas e os 

antibióticos, a ampliação do acesso aos serviços de saúde e as medidas de controle 

fizeram com que esse quadro se modifique bastante até os dias de hoje. As doenças do 

aparelho circulatório passaram a ser a principal causa de morte no país a partir da 

década de 1960. Superando a mortalidade por doenças transmissíveis, que passaram a 

representar o quinto grupo de doenças responsáveis pelo óbito, dentre as causas 

conhecidas, nos últimos anos. 

Apesar da redução significativa da participação desse grupo de doenças no perfil da 

mortalidade do nosso país, ainda há um impacto importante sobre a morbidade, 

principalmente por aquelas doenças para as quais não se dispõe de medicamentos 

eficazes de prevenção e/ou que apresentam uma estreita associação com causas 

ambientais, sociais e econômicas. 

A alteração do quadro de morbi-mortalidade, com a diminuição relativa das doenças 

transmissíveis, dá a impressão de que essas doenças estariam todas extintas ou próximas 

disso. Esse quadro não é verdadeiro no Brasil nem mesmo em países mais 
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desenvolvidos. O que nos leva a reconhecer o fator preponderante da promoção e 

proteção da saúde em todos os níveis de complexidade e faixas etárias. Prevenir, 

monitorar e avaliar constantemente é o elemento chave para que estes indicadores de 

doenças transmissíveis continuem a diminuir. 

 

A tabela abaixo apresenta os casos confirmados por município de residência para 

Brasilândia, permitindo a visualização das doenças de notificação compulsória que 

ocorrem no período 2013 a 2016. 

AGRAVO/DOENCA 2021 A 2024 

Acidente por animal peçonhento 548 

Atendimento Anti-Rábico 276 

Violência interpessoal Auto 

provocada 

164 

Hepatite viral 3 

Herpes 0 

AIDS adulto 2 

AIDS criança  2 

Varicela 0 

Leptospirose 2 

Leishmaniose Tegumentar 

americana 

18 

Leishmaniose Tegumentar 2 

Tuberculose  7 

Hansíenise  4 

Acidente com material Biólogo 30 

Acidente de trabalho grave  110 

Coqueluche 5 

Dermatose ocupacional 0 

Intoxicaçaõ exógena 16 

Doença do lyme 0 

Doença exantematicas 0 

Eventos adversos por vacinas 0 
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3.5  

Imunização 

Avaliando o Programa de Imunização do Município chegamos a conclusão de que todas 

as crianças estão tomando as doses corretas de vacinas que são estipuladas para o 

período de 0 a 1 ano. 

Ano % de Cobertura Vacinal 

2021 102,56% 

2022 98.01% 

2023 73,94% 

2024 91,63% 

2025 93,55% 

 

 

Febre chikungunya  0 

Intoxicação exógena  0 

Toxoplasmose congênita 3 

Toxoplasmose 2 

Malária 2 

Meningite 1 

Outras afecções originadas  no 

período perinatal 

0 

Outras doenças da mãe 

classificadas em outra parte, mas 

que complicam a gravidez o 

parto e puerperio  

0 

Doença do Lyme 0 

Paracoccidioidomicose 0 

Peste 0 

Sífilis congênita  0 

Rotavírus 0 

Sífilis em gestantes 9 

Sifilis não especificada 8 
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4. SISTEMA ÚNICO DE SAÚDE MUNICIPAL 

4.1- Atenção Básica 

A atenção básica na assistência à saúde em Brasilândia de Minas, possui 07 Unidades 

Básicas de Saúde, localizadas duas no bairro Porto, uma no bairro Bela Vista, três no 

bairro Centro e outra no bairro Planalto. Possui uma Unidade de Epidemiologia e uma 

Unidade de Vigilância Sanitária, uma secretaria municipal de saúde localizadas no 

Centro Administrativo no bairro Centro. O processo de melhoria do modelo assistencial 

foi estruturado a partir da implantação do Programa Saúde da Família em Brasilândia de 

Minas, facilitando o atendimento a saúde no município sendo a cobertura de 100% da 

população urbana, sendo implantada em 2024 a UBS ZONA RURAL para melhor 

atender a população da zona rural. 

A Unidade Básica de Saúde é a  porta de entrada do SUS e têm objetivo de oferecer 

assistência integral ás necessidades básicas de saúde, desenvolver ações de promoção de 

saúde e prevenção de agravos. Nas Unidades são desenvolvidas ações em diferentes 

áreas. 

Quanto ao atendimento realizado pelo profissional médico são ofertadas consultas nas 

áreas de clínica geral, pediatria, psicologia e nutricionista. Incluem- se aqui o 

atendimento ao pré-natal de baixo risco, exames de prevenção, puericultura, avaliação e 

encaminhamento para as especialidades se necessário, entre outros. 

A equipe de enfermagem oferece, além da consulta de enfermagem e acolhimento do 

paciente, vacinação, curativos, retirada de pontos, acompanhamento ao paciente 

hipertenso e diabético, ações de planejamento familiar, puericultura. Os enfermeiros 

apresentam ainda atuação especifica realizando consulta de pré-natal, puerpério, 

prevenção de câncer de mama e coletas de citologia oncótica, sendo responsável pelo 

gerenciamento e supervisão da equipe de saúde e da Unidade. 

Uma atribuição comum a todos da equipe é a realização de visita domiciliar, por 

diferentes motivos como o de cadastramento da família realizada pelo Agente 

Comunitário de Saúde, para levantamento de uma determinada situação e 

acompanhamento de determinados casos de relevância a saúde. É através da visita 

domiciliar que são realizadas ações de busca ativa, acompanhamento dos casos 

considerados de risco no território. Quer sejam de paciente acamados, idosos, 

portadores de agravos crônicos. Dentre outras situações, podendo ser realizada desde 

uma consulta médica odontológica, em Fisioterapia, educação em saúde, nutrição, 
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atividade física, psicológica, farmacêutica, de enfermagem, até procedimentos como 

curativos, controle de PA, entre outros.  

Outra atribuição comum são as ações de promoção e prevenção a saúde que a Unidade 

de Saúde deve oferecer de acordo com as necessidades locais como grupo de ginástica 

laboral, grupos de orientações portadores de Hipertensão, Diabetes, Saúde Mental, 

gestantes, abordagem e tratamento de tabagismo, dentre outros. São realizadas ações 

educativas nos espaços coletivos, como escolas, grupos comunitários e orientações 

individuais de acordo com a necessidade e no período de pandemia esses atendimentos 

acontecem respeitando os protocolos de segurança e prevenção a saúde. 

A atenção odontológica é desenvolvida pela equipe de Saúde Bucal e são realizados 

atendimentos individuais, ações coletivas, escovação supervisionada, aplicação de flúor 

entre outras atividades. 

A atenção Integral a saúde é parte integrante das ações básicas em saúde e através dela 

são possíveis as articulações de todas as ações e do cumprimento dos preceitos 

constitucionais previstos na própria legislação do SUS. Deve ser assegurado aos 

municípios o repasse do poder e dos recursos, seja este ao nível local, regional 

hierarquizado e equânime, garantindo assim o acesso a todos os níveis de atenção e a 

qualquer ação de que a população necessite. 

É fundamental que ocorra a adequação do financiamento para atender  toda a extensão 

dos serviços previstos na integridade da saúde, de forma que permita aos serviços 

Públicos a oferta de ações ambulatoriais, hospitalares, de alto custo e de alta 

complexidade, no âmbito individual e coletiva, ao mesmo tempo em que garanta aos 

Usuários o acesso aos procedimentos, insumos e tecnologias, além das ações de 

Vigilância, Educação em Saúde, Nutrição e outras ações intersetoriais de ampliação da 

qualidade de vida das pessoas. 

 

4.2- CAPACIDADE INSTALADA 

Brasilândia de Minas tem se organizado de forma a buscar um sistema de saúde em 

rede, integral e resolutivo, para assim proporcionar o atendimento efetivo dos problemas 

de saúde de sua população. Como o perfil do município de Brasilândia caracteriza-se 

como pequeno porte e agrícola, possuem capacidade instalada na atenção básica a qual 

atende quase na sua completude as ações básicas. Sendo porém, necessário o 

encaminhamento para as referências de média e alta complexidade quando alguns casos 

não são solucionados com as especialidades do próprio município.  
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4.2.1 Leitos Hospitalares  

O município de Brasilândia de Minas, conta com um Centro de Saúde, tendo 10 (dez) 

leitos de observação 24 horas. Em casos de urgência/emergência os pacientes são 

encaminhados via regulação de SUS FÁCIL para outros municípios.  

 

 

4.2.2 Profissionais ligados a Saúde. 

Tabela de Recursos Humano e respectivos Vínculos. 

Categoria Concurso Contrato 

 

Enfermeiros 

 

05 

 

13 

 

Técnico de Enfermagem/ aux. 

enfermagem 

 

11 
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Médico 0 07 

Agente Comunitário de Saúde 10 30 

Agente de Combate a endemias 07 13 

Cirurgião Dentista - 06 

Técnico Saúde Bucal 0 06 

Psicólogo 01 04 

Fisioterapeuta 01 04 

 

 

 

4.3 DIAGNÓSTICOS DOS SERVIÇOS DE SAÚDE  

O município de Brasilândia de Minas está readequando sua estrutura física, sendo que 

em 2019 foi inaugurado o prédio próprio da quarta UBS (José Maurício Rodrigues - no 

bairro Centro) , em 2023 implantou a 5ª UBS Porto 2 (José Maria Alves da Silva e em  

2024   implantou a 6ª e a 7ª   UBS ambas no bairro Centro (A UBS Santo Agostinho e a 

UBS Zona Rural).  Embora seja um município pequeno, seu compromisso com a saúde 

e com a qualidade de vida de seus munícipes é de porte imensurável. 
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Cabe ressaltar que o Município de Brasilândia de Minas conta não somente com as 07 

Unidades Básicas de Saúde, como foi citado acima. Temos uma Clínica de 

especialidades, um Centro de Saúde de Pronto Atendimento (PA), uma Academia de 

Saúde, uma Clínica de Fisioterapia e uma equipe do Projeto Acolher. Oferecemos  

também no município exames como: ultrasom, holter, mapa 24 horas, ecocardiograma, 

eletrocardiograma, raio-x, exames laboratoriais, prestando um serviço de qualidade para 

a população.  Com relação ao Sistema de referência e contra-referência ressaltamos que 

os tratamentos fora domicilio são encaminhados para os municípios de João Pinheiro - 

MG, Patos de Minas - MG, Belo Horizonte - MG, Brasília - DF, Uberlândia-MG,  

Uberaba-MG,  e Unaí-MG, sempre de acordo com a PPI. 

 

4.4 -  SISTEMA DE VIGILÂNCIA ALIMENTAR  E NUTRICIONAL – SISVAN 

O SISVAN (Sistema de Informação de Vigilância Alimentar e Nutricional) tem o papel 

de fazer o diagnostico da situação alimentar e nutricional da população brasileira e, 

assim,  orientar as políticas públicas. Sendo alimentado e o seu acompanhamento feito 

dentro das UBSs. 

 

 

4.5 -  PROGRAMA SAÚDE NA ESCOLA –PSE 

O programa Saúde na Escola – PSE, instituído pelo Decreto Presidencial n° 6286/2007, 

surgiu como uma política inter-setorial entre os Ministérios da Saúde e da Educação, na 

perspectiva da atenção integral (prevenção, promoção, atenção e formação)à saúde da 

criança, do adolescente e jovens do ensino público. 

O PSE vem contribuir para o fortalecimento de ações na perspectiva do 

desenvolvimento integral e proporcionar à comunidade escolar a participação em 

programas e projetos que articulem saúde e educação, para o enfrentamento das 

vulnerabilidades que comprometam o pleno desenvolvimento da criança, do adolescente 

e jovens brasileiros. Essa iniciativa reconhece e acolhe as ações e educação já existentes 

e que tem impactado positivamente na qualidade de vida dos educandos.  

O objetivo geral do programa é priorizar um atendimento integral, intersetorial e 

multidisciplinar das crianças e jovens nas escolas do Município de Brasilândia de 

Minas. 
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No período de pandemia a partir do início do ano de 2020 este programa passou a 

acontecer via teletrabalho em parceria com as escolas do município de Brasilândia de 

Minas e via panfletos PET, em decorrência da COVID-19. 

 

 

4.6 -  DIAGNOSE 

Os usuários do Sistema único de Saúde do Município de Brasilândia de Minas são 

atendidos por diversos  serviços em Diagnose dentro do município. Os serviços que o 

município ainda não oferta são encaminhados através da Média e Alta Complexidade, 

por meio de consórcios, termo de cooperação e PPI conforme tabela abaixo: 

EXAME LOCAL DE REFERÊNCIA MUNICÍPIO 

REFERÊNCIA 

Raio x Centro de Saúde Sínval Farias de Sá Brasilândia de Minas 

Mamografia Diag ( Centro médico e Diagnóstico) João Pinheiro 

Tomografia Clínica Medic Imagem/Hospital 

Regional 

Patos de minas 

 

Ressonância Medic Imagem/ Vera Cruz Patos de Minas 

  O município também possui consórcios com centros de diagnose para atendimento a 

demanda da população. 

 

4.7 -  ASSISTÊNCIA FARMACÊUTICA 

O Sistema Único de Saúde (SUS), nos últimos anos, tem alcançado importantes avanços 

no desenvolvimento das suas diretrizes básicas: a universalização, a integridade, a 

descentralização e a participação popular. 

Neste contexto, a Assistência Farmacêutica reforça e dinamiza a organização do sistema 

municipal, tornando-o mais eficiente, consolidando vínculos entre os serviços e a 

população, contribuindo para a universalização do acesso e a integridade das ações. 

 A Assistência Farmacêutica reúne um conjunto de ações voltadas à promoção, proteção 

e recuperação da saúde, por meio da promoção do acesso aos medicamentos e uso 



 

PREFEITURA MUNICIPAL DE BRASILÂNDIA DE MINAS  

SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE DE BRASILÂNDIA DE MINAS 

CONSELHO MUNICIPAL  DE SAÚDE DE BRASILÂNDIA DE MINAS 

 

 

 

30 

racional. A Farmácia em parceria com a Secretaria Municipal de Saúde de Brasilândia 

de Minas é responsável pela seleção, programação, aquisição, distribuição e avaliação 

da utilização de medicamentos, na perspectiva da obtenção de resultados e da melhoria 

da qualidade de vida da população. 

A aquisição de medicamentos é um conjunto de procedimentos pelos quais se efetua o 

processo de compra dos medicamentos estabelecidos pela programação com o objetivo  

de suprir as unidades de saúde do município visando manter a regularidade e o 

funcionamento do Sistema. 

Em empresas públicas, as normas para aquisição estão estabelecidas em dispositivos 

legais cuja complexidade varia conforme o valor do compromisso financeiro envolvido. 

As licitações no Brasil estão reguladas pela lei 8.666 de 21.06.93, atualizadas pela lei 

8.883 de 08.06.94 e 9.648 e 27.05.98. 

O Fundo Municipal de Saúde de Brasilândia de Minas realiza licitações das medicações 

através de Pregão Presencial. Os fornecedores que abastecem o Município conforme os 

vencedores da licitação são laboratórios privados e distribuidoras. Na analise é 

considerado: menor preço; cumprimento das especificações técnicas e  cumprimento 

dos requisitos técnicos. 

As medicações ficam armazenadas na farmácia de todos da unidade sanitária central e 

são dispensados pelo farmacêutico da unidade.  

 

4.8 -  POLITICAS PÚBLICAS DE SAÚDE 

4.8.1 Controle do Tabagismo 

O Programa de Controle do Tabagismo no município de Brasilândia de minas segue a 

orientação do Ministério da Saúde e também do Instituto do Câncer (INCA/MS) , onde 

ações educativas de atenção à saúde são realizadas para prevenir a iniciação do 

tabagismo, promover sua cessação pelos fumantes e proteger a população dos riscos do 

tabagismo passivo.                                                                                                                   

O município possui grupo de abordagem e tratamento do fumante. Para iniciar o 

tratamento, o fumante é inserido neste grupo, onde é utilizada a abordagem cognitivo-

comportamental no processo de cura.                                                                                          

O objetivo deste método é ajudar o paciente a entender a sua dependência do cigarro e a 

compreender as dificuldades no processo de parada, síndrome de abstinência e as 

possibilidades de recaída. Em alguns casos de dependência elevada ou muito elevada do 

tabaco, o paciente também é tratado com medicação especifica. Para ter acesso á 

medicação, o paciente precisa, obrigatoriamente, estar freqüentando os grupos de 

tratamento.  
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4.8.2 Saúde da Mulher 

Em 1983 o Ministério da Saúde implantou o Programa Assistência Integral à Saúde da 

Mulher . 

O objetivo da política SAÚDE DA MULHER  é garantir a melhoria da assistência 

prestada à mulher nas diversas etapas da sua vida, reduzindo a morbimortalidade da 

população feminina. 

 Nas UBSs realizam prevenção e palestras, planejamento familiar, prevenção e 

diagnóstico de câncer de mama, colo do útero e DST`s, queixas ginecológicas e outros, 

além de acompanhamento no pré natal e puerpério. Caso a paciente necessite de um 

ginecologista o município conta com a PPI para o atendimento em Patos de Minas no 

CEAE (Centro de Atenção Especializada). A Assistência é ofertada a todas as mulheres, 

de acordo com a necessidade de cada uma no sistema de livre demanda e busca ativa.  

4.8.3 Saúde da Gestante: 

As Gestantes são acompanhadas pela ESF, caso ocorra eventuais problemas durante a 

gestação e torna uma gestação de alto risco a gestante é encaminhada para o VIVA 

VIDA (CEAE) no município de referencia Patos de Minas onde realiza o 

acompanhamento até o nascimento.  

 

4.8.4 Saúde da Criança 

O Programa tem como objetivo acolher todas as crianças de 0 a 10 anos residentes no 

município. As ações prevêem a atenção integral a saúde da criança, que inicia com a 

atenção ao pré-natal oferecido na Unidade Básica de Saúde. Após alta hospitalar o bebê 

e a mãe são acolhidos pela equipe de saúde, onde são observadas as condições de 

nascimento (idade gestacional, peso, índice de Apgar, intercorrências) e a mãe é 

orientada para eventuais dificuldades no aleitamento materno, cuidados com a higiene e 

prevenção de acidentes, calendário vacinal entre outras orientações.  

As crianças que apresentam fatores de risco ao nascer recebem uma atenção priorizada 

por parte da equipe de saúde, com busca ativa e vigilância rigorosa em sua saúde. A 

cada vinda da criança a Unidade Básica de Saúde  o profissional Pediatra avalia se há 

situação de risco ou não, definindo um calendário de consultas para adequado 

acompanhamento de seu crescimento e desenvolvimento. O atendimento médico é 

realizado por um Pediatra que atende as 04 UBSs. Caso necessário a criança é 

encaminhada para a atenção especializada. O acompanhamento de peso e altura 

(puericultura) é realizado também na UBS, mensalmente, sendo realizado o 

levantamento dos dados para digitação no banco de dados do SISVAN. No mesmo 
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momento da pesagem, são verificadas as carteiras de vacinação e encaminhadas a sala 

de vacina as crianças que apresentam irregularidades vacinais para atualização.  

O agente comunitário de saúde é de grande importância no monitoramento das crianças. 

Caso a mãe com seu bebê não compareçam a consulta, ele realiza a busca ativa e orienta 

a mãe para a importância de cuidados essenciais com o bebê e o seu acompanhamento 

pela equipe de saúde e encaminha-os a Unidade Básica de Saúde, para realização do 

cadastro e acompanhamento da criança. Além do cuidado com os bebês, o agente 

comunitário de saúde exerce importante função ao captar crianças com historia de 

internamento ou que necessitam ser monitoradas pela equipe de saúde. 

Desta forma, a saúde de Brasilândia de Minas vem desenvolvendo ações na área da 

Saúde da Criança e do Adolescente, para ambos os sexos, fundamentado em uma 

política de promoção a saúde, detecção precoce dos agravos, tratamento adequado e 

reabilitação, com práticas educativas permeando todas as ações, apontadas para a 

formação do alicerce da vida do ser humano. É  nessa fase que ele cresce e que está 

mais propicio a adquirir doenças. 

 

4.8.5 Saúde do Idoso 

O envelhecimento populacional provoca profundas mudanças na sociedade e impacta 

em questões relativas ao bem-estar da mesma. É preciso repensar a cidade como o 

espaço a abrigar pessoas que envelhecem  a cada dia e, ao mesmo tempo, repensar o 

idoso na sua complexidade em relação ao espaço urbano e seu novo papel social.  

A Política de Saúde do Idoso prevê a Sistematização da Avaliação da Saúde do Idoso na 

Atenção Primária à Saúde e pretende oferecer aos profissionais das UBSs uma avaliação 

que vise não somente a detecção de doenças, mas principalmente a prevenção das 

mesmas e propiciar uma boa qualidade de vida a esta população.  

As Unidades Básicas de Saúde de Brasilândia de Minas acompanham diariamente o 

envelhecimento da comunidade da sua área de abrangência. Alguns idosos participam 

de atividades desenvolvidas nas UBSs e na Academia de Saúde (como ginástica laboral 

e danço terapia) e estão em contato freqüente com a equipe de saúde. Outros freqüentam 

o grupo de idosos que ocorre mensalmente no bairro Porto em parceria com os projetos 

da Ação Social. O desafio de buscar soluções para a promoção da saúde e para o 

desenvolvimento de uma população que se encontra em constante envelhecimento 

pressupõe que para alcançar um bom estado físico, psíquico e espiritual, uma pessoa 

deve levar uma vida saudável, e para isto, são necessárias intervenções nas áreas sociais 

e de saúde, que devem atender as necessidades dos grupos idosos. Entretanto, é 

importante distinguir que entre os idosos há diferenças que dependem não só da sua 

idade, mas também de seu estado de saúde, sua situação socioeconômica e do apoio da 

família. 
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Nos últimos anos, a expectativa de vida da população brasilandense, está próxima aos 

75 anos. A Secretaria Municipal de Saúde visando dar uma maior assistência ao idoso 

adequará seus serviços para melhor atender esta demanda. 

 

4..8.6 Saúde do Homem 

A Política Nacional de Atenção Integral a Saúde do Homem visa qualificar a atenção à 

saúde da população masculina na perspectiva  de linhas de cuidado que resguardem a 

integralidade da atenção.  

No município de Brasilândia de Minas esta política vem sendo fortalecida  em ações de 

educação em saúde. Ações como UBSs com horários estendidos para melhor atender a 

saúde do homem, visto que a maioria dos homens chegam do trabalho em horário que a 

unidade de saúde já encerrou seu expediente. Iniciativas como palestras de 

esclarecimento e apoio promovidas pelas ESFs para os usuários do sistema – a exemplo 

do que já ocorre quando o tema é a saúde da mulher – podem ajudar na melhoria da 

qualidade de vida do  homem. 

 

4.8.7 Saúde do Trabalhador 

O trabalho pode provocar acidentes ou doenças de forma mais frequente do que se 

imagina. Presume-se que o trabalhador não possui informações mínimas sobre os riscos 

que vai encontrar. O resultado são doenças como surdez, originada em um ambiente de 

trabalho ruidoso, lesões por esforços repetitivos e várias formas de intoxicação 

relacionada à exposição a substâncias químicas presentes nos ambientes de trabalho. 

Somam-se a estes, outros tipos de doenças que muitas vezes não são relacionadas 

facilmente ao trabalho. Por outro lado, o trabalho precário, temporário e sem carteira 

assinada, torna as atividades mais perigosas para uma mão-de-obra, em geral, mais 

expostas a riscos.  

Assim, entende-se que  as ações na área devam estar voltadas a formulação e 

implementação de políticas de proteção a saúde, visando a redução e eliminação do 

adoecimento e morte resultantes das condições, dos processos e dos ambientes de 

trabalho, bem como o aprimoramento da assistência a saúde dos trabalhadores. O foco 

de atuação são todos os trabalhadores presentes em áreas urbanas e rurais, abrangendo 

os do mercado formal, com carteira assinada ou não, do mercado informal, autônomos, 

funcionários públicos, profissionais da saúde, desempregados e aposentados.  

Os agravos que podem estar relacionados às condições de trabalho somam mais de 250 

doenças diferentes, todas catalogadas pelo Ministério da Saúde. Vontade política e 
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compromisso público são alternativas necessárias a fim de prevenir os trabalhadores 

diante dos possíveis riscos e agravos. 

A conclusão é que embora existam tantas dificuldades e obstáculos, e fortalecimento da 

capacidade de gestão municipal e a priorização do investimento no que diz respeito a 

organização da Saúde do trabalhador se fazem necessários para que informações 

possam estar nos registros dos impactos do trabalho sobre a saúde do cidadão afim de 

possibilitar ações mais eficazes de vigilância e intervenção. 

A Política Nacional de Saúde do Trabalhador, assim como a política municipal visa a 

redução dos acidentes e doenças relacionadas ao trabalho, através de ações de 

promoção, reabilitação e vigilância na área da saúde, cujas diretrizes compreendem a 

atenção integral a saúde, a articulação intra e intersetorial, a participação popular, o 

apoio a estudos e a capacitação de recursos humanos. 

Devido a carga horária da maioria dos trabalhadores do município de Brasilândia de 

Minas, as UBSs estão ofertando horários estendidos das 17H as 21H para melhor 

atender a Saúde do Homem, assim como a Saúde do Trabalhador, que necessitam de um 

acompanhamento, um exame, uma consulta investigativa, um medicamento sob 

prescrição, etc. É ofertado também consultas especializadas em urologia e exames de 

próstata caso seja necessário o encaminhamento.  

 

4.8.8 Hipertensos e Diabéticos   

Os Hipertensos e Diabéticos do município de Brasilândia de Minas são acompanhados 

nas UBSs dos seus respectivos bairros. Os casos de pacientes dislipidêmicos e com  

resistência  são encaminhados para o Hiperdia no município de referência (Patos de 

Minas-MG). 

O Hiperdia destina-se ao cadastramento e acompanhamento de portadores de 

hipertensão arterial e/ou diabetes mellitus atendidos na rede ambulatorial do Sistema 

Único de Saúde - SUS, permitindo gerar informação para aquisição, dispensasão e 

distribuição de medicamentos de forma regular e sistemática a todos os pacientes 

cadastrados. O sistema criado em 2001, envia dados para o Cadastro Nacional de Saúde. 

Esta funcionalidade garante a identificação única do usuário do SUS. 

O município conta com uma endocrinologista que também acompanha os pacientes com 

diabetes, distúrbios da tireóide. Esses atendimentos são realizados na Clinica de 

Especialidades Médicas do município de Brasilândia de Minas. 
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4.8.9 Saúde Mental 

O atendimento em Saúde Mental de Brasilândia de Minas visa promover a qualidade de 

vida das pessoas que apresentam sofrimento psíquico, bem como de seus familiares em 

uma atenção comunitária, voltada para o cuidado e a reabilitação psicossocial. Desta 

forma busca-se potencializar os recursos existentes em parceria e co-responsabilidade 

com Atenção Básica, Estratégia de Saúde da Família e ações inter-setoriais no  intuito 

de melhorar a abordagem, acolhimento, tratamento e encaminhamento a essa clientela, 

visando qualificar o atendimento e evitar internações desnecessárias. 

A ESF apresenta como um dos seus eixos fundamentais a saúde mental, pois possui 

grande potencial para lidar com a questão. As ferramentas do cuidado na Saúde da 

Família envolvem acolhimento, escuta diferenciada, a possibilidade de participar de 

projetos que buscam a promoção de sua saúde de forma ampliada, encontros com outros 

usuários, e o fortalecimento de sua potencial política, enfim, vários dispositivos de 

saúde mental. São promovidas ações em saúde que implicam um olhar para o sujeito, 

para suas potencialidades, com o objetivo de criar autonomia, considerando-o como 

cidadão. Logo a ESF é vista como dispositivo significativo de integração das ações de 

saúde mental na Atenção Primária.Contamos com três psicologos nas UBSs, um 

Psicólogo no Projeto Acolher e um Psiquiatra que atende na Clinica de Especialidades. 

Atendimentos Individuais: Consiste em uma escuta especial, focada e personalizada 

de acordo com a necessidade individual de cada paciente, a fim de estimular a reflexão 

no sujeito, dando o apoio para que pense, reveja, evolua, aprofunda as suas situações e 

questões que são significativas para o processo de desenvolvimento de seu tratamento. 

Estes atendimentos incluem o atendimento da equipe de enfermagem, psicólogo ou 

clinico geral. Dessa maneira, o paciente receberá informações sobre as avaliações 

especificas de cada área de atuação da equipe multidisciplinar. Neste momento, o 

paciente passa a conhecer as propostas e atividades do serviço. 

Acompanhamento Psicológico ou Psiquiátrico: Os pacientes que necessitam de 

acompanhamento ou avaliação pelo Psicólogo ou Psiquiatra são encaminhados à 

psicóloga da unidade de saúde através do médico, psiquiatra, entre outros profissionais. 

É prioridade, os atendimentos as crianças e adolescentes e também aos pacientes que 

são encaminhados com urgência e emergência. Os agendamentos seguem uma lista de 

espera, onde os casos que não tem urgência são registrados para atendimento posterior.  

Dispensação de medicamentos controlados:  Os medicamentos são dispensados pelo 

farmacêutico da Farmácia de Todos, de segunda a sexta-feira,  sempre no período 

matutino. Não havendo tal medicação na farmácia básica, a medicação é ofertada ao 

paciente pelo processo de alto custo. No caso de ser uma medicação específica e seja 
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confirmada a incapacidade na aquisição da medicação o paciente é orientado a montar o 

processo judicial. 

Encaminhamento para outro serviço: Ao se esgotarem as possibilidades de 

atendimento na Unidade de Saúde, o paciente será encaminhado para a Clínica de 

Especialidades do Município, onde atende o psiquiatra ou em casos de surto ou uso de 

entorpecentes ao Pronto Atendimento. Pacientes com distúrbios graves são 

encaminhados para João Pinheiro (CAPS) ou Hospital Galba Veloso em Belo 

Horizonte. 

O município de Brasilândia de Minas está em fase de implantação de um CAPS 

modalidade I, com equipe estruturada para melhor atender  a população dentro do 

município.  

 

4.8.10 Vigilância Sanitária 

De acordo com a Constituição Federal de 1988, que define em um de seus artigos que 

“... saúde é direito de todos e dever do Estado...”, o SUS, em uma de suas competências, 

cumpre esta determinação através do Órgão de Vigilância Sanitária, com caráter 

prioritário no contexto das políticas publicas, por seu potencial antecipatório de 

prevenção, proteção da saúde e também de servir como instrumento para promoção da 

inclusão social. 

As metas e diretrizes norteadoras no cenário nacional do PDVISA/SUS contemplam a 

Constituição Federal, permitindo ao Município, garantir a execução de suas ações 

destinadas a eliminar, diminuir e prevenir riscos a saúde. 

A descentralização das ações em Vigilância Sanitária no Município de Brasilândia de 

Minas representa um aumento significado das  atribuições do órgão responsável. Este 

movimento ganha maior expressão com a ampliação do rol destas atividades e 

atribuições da Vigilância Sanitária, que assume cada vez mais um caráter   prioritário 

dentro das ações de saúde e segundo os princípios básicos do SUS, atua em todo 

processo de produção, circulação e consumo de bens e serviços, gerando um impacto 

altamente positivo na proteção e defesa da saúde do cidadão. 

Dessa forma, cabe aos Gestores da área da saúde, assumirem com seriedade e 

responsabilidade da VISA, criando instrumentos e mecanismos que garantam a 

efetivação, monitoramento, avaliação e suporte jurídico, durante todo o processo de 

execução das ações programadas. 

Objetivo Geral da Visa 
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Promover e proteger a saúde da população por meio de ações integradas e articuladas de 

coordenação, normatização, capacitação, educação, informação, apoio técnico, 

fiscalização, supervisão e avaliação em Vigilância Sanitária. 

 

4.8.11 VIGILÂNCIA EPIDEMIOLOGICA 

Como de define a Lei orgânica da Saúde (Lei 8.080/90), a vigilância epidemiologia é o conjunto 

de atividades  que permite reunir a informação indispensável para conhecer, a qualquer 

momento, o comportamento ou historia natural das doenças, bem como detectar ou prever 

alterações de seus fatores condicionantes, com o fim de recomendar oportunamente sobre bases 

firmes, as medidas indicadas e eficientes que levam a prevenção e ao controle de determinadas 

doenças. 

Com esse propósito, o setor de Vigilância Epidemiológica atua em: 

1. Vigilância de Agravos de interesse Epidemiológico, com o objetivo de reduzir a 

morbimortalidade por agravos de notificação compulsória, através de: 

 

• Notificação dos casos; 

• Investigação dos casos; 

• Diagnóstico dos casos; 

• Tratamento dos casos; 

• Encerramento oportuno de acordo com o que é preconizado pelo protocolo do 

Ministério da saúde; 

•  

 

2. Vigilância de casos de Cólera, Meningite Meningocócica, Doenças 

Exantemáticas, Paralisia Flácida Aguda e Tétano, através de: 

 

• Envio de negativa/positiva semanalmente a 36ª GERSA; 

• Notificação imediata dos casos; 

• Investigação dos casos; 

• Diagnóstico dos casos; 

• Tratamento dos casos; 

• Encerramento oportuno do caso; 

 

3. Distribuição e recolhimento de Declarações de Óbito no Município através de: 

 

• Recolhimento das Declarações de óbitos preenchidas no Município; 

• Investigação de óbitos com causas indefinidas; 
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4. Investigação de óbito Materno e Infantil no Município, através de: 

 

• Investigação de óbitos em crianças menores de um ano; 

• Investigação de óbitos em mulheres em idade fértil; 

 

5. Realização de capacitações com a Equipe de Atenção Básica municipal: 

 

• Realização de palestras; 

• Esclarecimento de determinados agravos, enfocando etiologia, sinais e sintomas, 

transmissão,prevenção; 

• Sanar as dúvidas com relação ao setor de Vigilância Epidemiológica (função, 

objetivo e o propósito; 

• Campanha de vacinação anual anti-rábica canina; 

• Campanha vacinal e Controle de leishmaniose.  

 

 

 

 

  5.0 ANÁLISE EM RELAÇÃO À GESTÃO DE SAÚDE 

 

Em pesquisa ao Banco de Dados do Controle Social em Saúde de Brasilândia de Minas, 

observa-se que o Município vem cumprindo, desde 2011, as normativas ministeriais 

quanto ao envio dos instrumentos de gestão do SUS, tendo enviado e obtido aprovação 

dos Relatórios Anuais de Gestão dos anos de 2011, 2012, 2013, 2014, 2015,2016, 2017, 

2018, 2019 e 2020 , 2021, 2022, 2023, 2024 e está enviando os de 2025 segundo 

Registros. 

 

 

Além dos Instrumentos de Gestão, o Município conta com a atuação do Conselho 

Municipal de Saúde, o qual foi criado em 24 /03/1997. 

O prefeito do Município de Brasilândia de Minas, na época o Sr. João Cardoso do 

Couto cria o Conselho Municipal de Saúde através da Lei n°009/97, com caráter 

deliberativo e permanente, com as seguintes atribuições: 

I – Atuar na formulação de estratégias e no controle da execução da Política de Saúde 

no âmbito do município; 

II – Aprovar, acompanhar e controlar a execução e no controle da execução da política 

municipal de saúde; 

III- Convocar, em caráter extraordinário, a Conferência Municipal de saúde, aprovando 

sua organização e normas de funcionamento; 

IV- Fiscalizar e acompanhar o desenvolvimento da ações e serviços de saúde da rede 

pública e privada, propondo critérios de qualidade e resolutividade; 

V- Aprovar contratos e convênios com a rede privada; 
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VI- Articular-se com os demais órgãos colegiados do SUS ( Sistema Único de Saúde) 

das esferas estadual e federal do governo; 

VII- Estimular a participação popular no controle da administração do Sistema de 

Saúde; 

VIII- Acompanhar e fiscalizar a programação e execução orçamentária e financeira, 

através do Fundo Municipal de Saúde; 

IX- Elaborar seu Regimento Interno; 

 

Atualmente o conselho conta com 16 conselheiros (8 Titulares e 8 Suplentes), cujos 

nomes e entidades que representam seguem na lista abaixo: 

 

Representante do Governo Municipal: 

 

TITULAR: Alcione Campos de Magalhães - Representante Da Secretaria Municipal de 

Saúde. 

SUPLENTE: Sônia Moura da Silva - Representante dos Enfermeiros. 

 

TITULAR: Sônia Celestina Fonseca - Representante das Escolas Municipais. 

SUPLENTE: Karen Evelyn Gonçalves dos Santos Chaves - Representante das 

Vigilância em Saúde de Brasilândia de Minas. 

 

 

 

Representantes dos Trabalhadores da Saúde: 

 

TITULAR: Andréia Vieira da Silva- Representante dos Agentes de Endemias. 

SUPLENTE: Paula Francielle Gonçalves- Representante dos Agentes Comunitários de 

Saúde. 

 

TITULAR : Ana Cristina Ferandes Pinto - Representante da Atenção Primária e das 

UBSs.  

SUPLENTE: Francisco Pereira Junior - Representante da Vigilância em Saúde Bucal. 

 

 

Representantes dos Usuários do SUS e Sociedade Civil: 

 

TITULAR: Maria Silvia Gomes da Silva Rodrigues - Representante da Pastoral da 

Criança. 

SUPLENTE: Zaira Torres Raposo Faria - Representante da Comunidade da Igreja 

Católica de Brasilândia de Minas -MG. 

 

TITULAR: Roseane Pereira Batista -  Representante do Rotary Club de Brasilândia de 

Minas - MG. 
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SUPLENTE: Mayara Iraima Menezes Farago Melo - Representante do Rotary Club  de 

Brasilândia de Minas - MG. 

 

 

TITULAR: Assis Soares do Nascimento- Representante da Associação Agricultura 

Familiar. 

SUPLENTE: Sebastião Eustáquio Tolentino - Representante das Igrejas Evangélicas de 

Brasilândia de Minas - MG. 

 

 

TITULAR: Miris Aparecida Guimarães Pena - Representante da Associação dos 

Doadores de  Sangue e Usuários do SUS de Brasilândia de Minas. 

SUPLENTE: Gleiciane Gomes Ribeiro - Representante da Associação dos Doadores de  

Sangue e Usuários do SUS de Brasilândia de Minas. 

 

 

Desde o ano de 2013 o Conselho Municipal de Saúde vem realizando seu trabalho de 

fiscalizar e deliberar ações da Secretaria Municipal de Saúde através de reuniões 

mensais ordinárias, que são realizadas na Secretaria Municipal de Saúde, situado na rua 

Oliveira Dornelas, N° 797,  Bairro Centro, no prédio do Centro Administrativo, neste 

município. 

 

 

5.1 PLANOS MUNICIPAIS DE SAÚDE 

 

O Município de Brasilândia de Minas utiliza o Plano Municipal de Saúde como 

instrumento de Gestão desde 2010, (conforme registros), sendo os mesmos elaborados 

em conjunto com a equipe técnica da Gestão municipal, Estratégia da saúde da Família,  

Conselho de Saúde e a Coordenação da Atenção Básica. Os Planos Municipais de 

Saúde encontram disponíveis na secretaria municipal de saúde. 

 

 

5.2 CONFERÊNCIAS DE SAÚDE 

 

O município de Brasilândia de Minas realizou 09 Conferências Municipais de Saúde 

desde (1997) . 
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5.3 FINANCIAMENTO  

 

  
Valores repassados mensalmente ao Fundo Municipal de Saúde 

De Brasilândia de minas 

Bloco Atenção Básica 

 

Seguimento Estado / União Valor repasse 

Serviços ambulatoriais Estado 8.032,61 

Saúde Bucal União 10.035,00 

PAB Fixo União 34.164,67 

Bloco Vigilância 

Epidemiológica 

Estado 7.951,98 

Prog.Saúde em casa Estado 13.500,00 

Incentivo Farmacêutico Estado 12.772,00 

Fortalecimento Vigilância 

Saúde 

Estado 17.292,90 

PACS programa Agente 

Comunitário saúde 

União 35.490,00 

Pagto Contratados PSFs União 28.955,00 

Pmac/Pab manutenção União 4.400,00 

   

Fonte:Fundo Nacional de Saúde. 
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5.4 COMPROMISSO DE GESTÃO 

 

Além das propostas estabelecidas na 9ª Conferência Municipal de Saúde realizada em 

10/06/2025, o prefeito do Município junto ao secretário de saúde tem como pretenção 

ampliar os serviços do Projeto Acolher e Implantar mais uma Equipe de Saúde da 

Família no bairro Porto. 

 

Para melhor compreensão dos objetivos estabelecidos na Conferência Municipal de 

Saúde foram definidos em 03 eixos: 

 

Eixo 01- Atenção Primária como Ordenadora do Cuidado 

Eixo 02 - Saúde Digital 

Eixo 03 - Estruturação da Atenção Psicossocial 

 

 

Diretriz:  ATENÇÃO PRIMÁRIA COMO ORDENADORA DO CUIDADO 

 

OBJETIVO 

1 

Garantir o funcionamento da Atenção Primária dentro da realidade e das 

necessidades dos usuários com uma maior efetividade na participação da 

população. 

Ação Meta Período 

Implantação do Prontuário Eletrônico no 

Centro de Saúde Sinval Farias de Sá (PA). 

100% 2025-2029 

Garantir a Classificação de risco/prioridade 

feita pelo enfermeiro do PSF e do PA.  

100% 2025-2029 

Fortalecimento da Saúde Bucal com um 

dentista em cada PSF. 

100% 2025-2029 

Fortalecimento da demanda espontânea com 

dois técnicos de  enfermagem em cada PSF. 

100% 2025-2029 

Melhoria na mobília e nos equipamentos 

das unidades de saúde. 

100% 2025-2029 

Melhoria e capacitação das recepcionistas 

de todas as unidades de saúde. 

100% 2025-2029 
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Aquisição de um transporte específico para 

atendimento odontológico na zona rural. 

 

100% 2025-2029 

Implantação de mais uma ESF no bairro 

Porto. Porto 3 

100% 2025-2029 

 

 

 

 

 

Diretriz: SAÚDE DIGITAL 

 

 

OBJETIVO 

1 

 

Garantir a estruturação da informatização em todos os serviços e 

setores da saúde, visando maior fidelidade no lançamento e arquivos 

dos dados e indicadores. 

Ação Meta Período 

Implantar  internet de qualidade  nas 

Unidades de Saúde. 

100% 2025-2029 

Aquisição de novos computadores de acordo 

com as especificações dos sistemas de 

trabalho. 

100% 2025-2029 

Aquisição de impressoras coloridas, 

monocromáticas para os PSFs para exames e 

receitas. 

100% 2025-2029 

Capacitação contínua dos profissionais de 

saúde nos sistemas. 

100% 2025-2029 
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Diretriz: ESTRUTURAÇÃO DA ATENÇÃO 

PSICOSSOCIALESTRUTURAÇÃO DA REDE DE ATENÇÃO PSICOSSOCIAL 

 

 

OBJETIVO 

3: 

 

 Implantar, Estruturar e Garantir o Fortalecimento em Saúde  

Mental. 

Ação Meta Período 

Implantação do CAPS I 100% 2025-2029 

Apoio e valorização das Associações de 

Apoio a Saúde (Doadores de Sangue). 

100% 2025-2029 

Rastreamento de pessoas que necessitam de 

acompanhamento psicológico . 

100% 2025-2029 

Mais Oficinas e Grupos de Apoio de Saúde 

Mental nos PSFs. 

100% 2025-2029 
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5.5 COMPLEMENTAÇÃO DA INFORMAÇÃO SOBRE A PROGRAMAÇÃO 

ANUAL DE SAÚDE: 

 

 

1-Diretriz: INCREMENTO AO CUSTEIO DE SERVIÇOS DA ATENÇÃO 

PRIMÁRIA - PROPOSTA DE INCREMENTO PAP Nº 36000655822202500 

 

 

OBJETIVO  

 

 Atividades para  o  Fortalecimento da Atenção Primária  

Ação Meta Período 
Atender aos usuários do SUS na oferta de  

serviços de saúde (consultas, exames, 

fornecimento de medicamentos, dentre outros), 

para assim detecção precoce de doenças,  

tais como: diabetes, hipertensão, doenças 

cardíacas, câncer, doenças respiratórias crônicas, 

doenças renais crônicas, e assim  

oferecer um tratamento oportuno, reduzindo as 

complicações, melhorando na qualidade de vida, e 

aumento da expectativa de vida.  

Portanto, o rastreamento é crucial para condições 

crônicas, pois muitas vezes não apresentam 

sintomas claros no início, o que  

pode levar a diagnósticos tardios e tratamentos 

menos eficazes. Os medicamentos a serem 

adquiridos tem por objetivo  

COMPLEMENTAR e não substituir o 

financiamento destinado ao componente da 

Assistência Farmacêutica no âmbito da Atenção  

Primária a Saúde para assim aprimorar ainda mais 

as ações e serviços de saúde na Atenção Primária 

a Saúde nas UBSs do  

município.  

MATERIAL DE DISTRIBUIÇÃO  GRATUITA  

 

 

 Estrtégia de Rastreamento 

e Controle de Condições 

Crônicas atrvés das 

atividades para 

Fortalecimento da Atenção 

Primária. 

 

R$ 222.995,00 

 

 

 

 

 

 

2025-2029 
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2-Diretriz: INCREMENTO AO CUSTEIO DE SERVIÇOS DA ATENÇÃO 

PRIMÁRIA - PROPOSTA DE INCREMENTO PAP Nº 36000655930202500 

 

 

OBJETIVO  

 

 Atividades para  o  Fortalecimento da Atenção Primária  

Ação Meta Período 
Atender aos usuários do SUS na oferta de serviços 

de saúde (consultas, exames, fornecimento de 

medicamentos, dentre outros), para assim 

detecção precoce de doenças, tais como: diabetes, 

hipertensão, doenças cardíacas, câncer, doenças 

respiratórias crônicas, doenças renais crônicas, e 

assim oferecer um tratamento oportuno, reduzindo 

as complicações, melhorando na qualidade de 

vida, e aumento da expectativa de vida.  

Portanto, o rastreamento é crucial para condições 

crônicas, pois muitas vezes não apresentam 

sintomas claros no início, o que pode levar a 

diagnósticos tardios e tratamentos menos eficazes. 

Os medicamentos a serem adquiridos tem por 

objetivo COMPLEMENTAR e não substituir o 

financiamento destinado ao componente da 

Assistência Farmacêutica no âmbito da Atenção 

Primária a Saúde para assim aprimorar ainda mais 

as ações e serviços de saúde na Atenção Primária 

a Saúde nas UBSs do município.  

OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS - PESSOA 

JURIDICA 

 

 

 Estrtégia de 

Rastreamento e 

Controle de 

Condições Crônicas 

atrvés das 

atividades para 

Fortalecimento da 

Atenção Primária. 

 

 

 

 

R$ 150.000,00 

 

 

 

 

 

 

2025-2029 

 

 

3-Diretriz: INCREMENTO AO CUSTEIO DE SERVIÇOS DA ATENÇÃO 

PRIMÁRIA - PROPOSTA DE INCREMENTO PAP Nº 36000655916202500 
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OBJETIVO  

 

 Atividades para  o  Fortalecimento da Atenção Primária 

Ação Meta Período 
Atender aos usuários do SUS na oferta de serviços 

de saúde (consultas, exames, fornecimento de 

medicamentos, dentre outros), para assim 

detecção precoce de doenças, tais como: diabetes, 

hipertensão, doenças cardíacas, câncer, doenças 

respiratórias crônicas, doenças renais crônicas, e 

assim oferecer um tratamento oportuno, reduzindo 

as complicações, melhorando na qualidade de 

vida, e aumento da expectativa de vida. Portanto, o 

rastreamento é crucial para condições crônicas, 

pois muitas vezes não apresentam sintomas claros 

no início, o que pode levar a diagnósticos tardios e 

tratamentos menos eficazes. Os medicamentos a 

serem adquiridos tem por objetivo 

COMPLEMENTAR e não substituir o 

financiamento destinado ao componente da 

Assistência Farmacêutica no âmbito da Atenção 

Primária a Saúde para assim aprimorar ainda mais 

as ações e serviços de saúde na Atenção Primária 

a Saúde nas UBSs do município.  

MATERIAL  DE CONSUMO 

 

 

 

 

 

 Estrtégia de 

Rastreamento e 

Controle de 

Condições Crônicas 

atrvés das 

atividades para 

Fortalecimento da 

Atenção Primária. 

 

 

R$ 150.000,00 

 

 

 

 

 

 

2025-2029 

 

 

4-Diretriz: INCREMENTO AO CUSTEIO DE SERVIÇOS DA ATENÇÃO 

ESPECIALIZADA Á SAÚDE - PROPOSTA DE INCREMENTO MAC Nº 

36000655780202500 

 

 

OBJETIVO  

 

 Policlinica/ Clínica/ Centro de Especialidade 

Ação Meta Período 
 

O incremento ao custeio de serviço de atenção 

especializada a saúde faz-se necessária uma vez 

que o município tem uma grande  

demanda na oferta de especialidades médicas. O 

 

Ações e Serviços de 

Média 

Complexidade 
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CNES 7741480 - Clínica de Especialidades será o 

que irá atender os usuários do  

SUS no município, proporcionando uma saúde de 

qualidade para todos . 

OUTROS SERVICOS DE TERCEIROS-PESSOA 

JURIDICA 

 

 

R$ 200.000,00 

2025-2029 

 

5-Diretriz: INCREMENTO AO CUSTEIO DE SERVIÇOS DA ATENÇÃO 

ESPECIALIZADA Á SAÚDE - PROPOSTA DE INCREMENTO MAC Nº 

63000643950202500 

 

 

OBJETIVO  

 

 Programa Mais Acesso a Especialista - PMAE 

Ação Meta Período 

 

O recursos financeiros para Custeio dos Serviços 

de Média e Alta Complexidade serão utilizados no 

financiamento das ações e  

serviços de saúde em políticas consideradas 

estratégicas para atender aos pacientes do SUS e 

assim proporcionar ampliação dos  

serviços de especialidades no município, bem 

como proporcionar uma saúde de qualidade para 

todos.  

OCI - Cardiologia: será oferecido ao usuário do 

SUS a consulta cardiológica, exames e 

diagnóstico;  

OCI - Ortopedia: será oferecido ao usuário do SUS 

a consulta ortopédica, exames e diagnóstico;  

Os procedimentos serão realizados nos 

estabelecimentos de saúde - Clínica de 

Especialidades CNES : 7741480.  

 

OUTROS SERVICOS DE TERCEIROS-PESSOA 

JURIDICA 

 

 

 

 

 

OCI em Cardiologia 

 

OCI em Ortopedia 

 

 

R$ 150.000,00 

 

 

 

 

 

 

2025-2029 
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6.0 - PLANEJAMENTO DE TRANSPOSIÇÃO E TRANSFERENCIAS DA LEI 

COMPLEMENTAR 171 DE 09/05/2023 PARA O MUNICÍPIO DE BRASILÂNDIA DE 

MINAS -MG-. 

 

 

ARTIGO EM ANEXO inserido como alteração no PMS 2021-2025  nos termos da LEI 

COMPLEMENTAR 171 DE 09/05/2023 e ART.5º, inciso I da Resolução SES/MG Nº 

9027 de 16/09/2023 o PLANO DE TRANSPOSIÇÃO E/OU TRANSFERÊNCIA DOS 

SALDOS FINANCEIROS E CONSTANTES DO FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE 

DE BRASILÂNDIA DE MINAS -MG- REPASSES DA SES (Secretaria de Estado de 

Saúde), parcerias e/ou convênios, sendo o valor total de de transposição : 

R$3.713.184,46 (TRES MILHÕES E SETECENTOS E TREZE MIL E CENTO E 

OITENTA E QUATRO REAIS E QUARENTA E SEIS CENTAVOS), o qual será 

trasnposto da seguinte forma: 

 

OBJETIVO META/AÇÃO VALOR DA 

META 

PERÍODO 

Aquisição de 

medicamentos, 

materiais médicos e 

odontológicos para 

realização de ações 

e serviços publicos 

de saúde. 

Ação de saúde V: Produção, 

aquisição e distribuição de 

insumos específicos dos 

serviços de saúde do SUS, 

tais como: imunibiológicos, 

sangue e hemoderivados, 

medicamentos e 

equipamentos médico-

odontológicos. 

 

R$537.217,18 

 

2022-2025 

Pagamento 

prestação de 

serviços médicos 

plantonistas e 

especialidades 

médicas, inclusive 

pagamento de 

Ação de Saúde II: Atenção 

Integral e Universal a saúde 

em todos os níveis de 

complexidade, incluindo 

assistência terapêutica e 

recuperação de deficiências 

nutricionais. 

 

R$649.968,86 

 

2022-2025 
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CONSELHO MUNICIPAL  DE SAÚDE DE BRASILÂNDIA DE MINAS 

 

 

 

50 

exames de alta 

complexidade 

(ressonâncias e 

tomografias). 

Pagamento 

remuneração do 

pessoal da ativo da 

área de saúde (folha 

de pagamento dos 

servidores da área 

da saúde). 

Ação de Saúde X: 

Remuneração do pessoal 

ativo da área em atividade 

nas ações de  que trata este 

artigo, incluindo os encargos 

sociais. 

 

 

 R$2.525.998,42 

 

 

2022-2025 
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7.0 REFERÊNCIAS:  

 

IBGE 
www.cidades.ibge.gov.br/xtras/uf.php?lang&coduf=31&search=minas-gerais 

 
cidades.ibge.gov.br/xtras/home.php 
  
 

https://cidades.ibge.gov.br/ 

 

WIKIPÉDIA 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Wikipédia 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Brasilândia_de_Minas 

 

DATASUS 

www.datasus.gov.br/ 

 

TABNET 

vigilancia.saude.mg.gov.br/index.php/tag/tabnet/ 

 

 

 

CONSELHO MUNICIPAL DE SAÚDE DE BRASILÂNDIA DE MINAS-MG 
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